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Editorial / Apresentação

O primeiro passo para questionar a realidade é entendê-la. A partir desse princípio 
nasceu o estudo Presença Feminina no Setor Automotivo. Ao medir a participação 
e gerar conhecimento sobre a atuação da mulher nessa indústria, este material 

serve de ferramenta para empresas e profissionais que buscam embasar decisões e 
políticas internas para promover a igualdade. A mudança é essencial e de interesse de 
homens e mulheres, como veremos ao longo deste relatório. O equilíbrio entre os 
gêneros é capaz de tornar as organizações mais inovadoras e lucrativas.

Esta pesquisa, respondida por 127 empresas, é uma iniciativa de Automotive 
Business, plataforma de conteúdo voltada à liderança da cadeia de valor automotiva 
que entende a busca por informações sobre a participação da mulher no setor como 
parte de sua responsabilidade editorial e jornalística. O trabalho evoluiu do papel para 
a realidade graças à coordenação técnica da MHD Consultoria. O resultado da 
parceria é um retrato inédito da participação feminina na indústria, que traz clareza 
sobre quais espaços as profissionais do sexo feminino já conquistaram, os avanços 
mais relevantes e, claro, os grandes desafios na busca por uma indústria automotiva 
mais igualitária. 

O relatório a seguir destaca os dados apurados na pesquisa e as análises feitas no 
LAB promovido durante o I Fórum Presença Feminina na Indústria Automotiva, 
objetivando a construção de conhecimento coletivo sobre o tema. O Fórum foi 
realizado em fevereiro de 2018 para apresentar e discutir os dados preliminares do 
estudo. Entre as  companhias que responderam ao estudo, as mulheres representam 

É A PRIMEIRA DE UMA 

SÉRIE DE INICIATIVAS 

DE AUTOMOTIVE 

BUSINESS COM FOCO 

NA VALORIZAÇÃO  

DA MULHER

PAULA BRAGA
Diretora | Automotive Business

Sobre mulheres e a 
indústria automotiva

I Fórum Presença Feminina 
no Setor Automotivo reuniu 

250 pessoas para debater 
caminhos a fim de tornar a 

indústria mais igualitária
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apenas 17% da força de trabalho. Essa participação é ainda mais tímida na liderança – 
60% das organizações não têm sequer uma colaboradora em posição de diretoria.

O estudo mostra ainda que as mulheres são mais escolarizadas, mas têm salários até 34% 
inferiores aos dos homens e costumam ser menos longevas no setor automotivo: elas saem 
das empresas mais jovens do que eles. O cenário é de evidente desigualdade. A boa notícia é 
que as oportunidades para melhorar são enormes, capazes de trazer grandes resultados à 
dinâmica e às finanças das empresas. Esperamos que este estudo sirva de instrumento para 
que a sua organização dê um passo adiante nessa transformação. Esta é só a primeira 
edição e a meta é, ano após ano, verificar mudança para melhor neste cenário.

GIOVANNA RIATO
Editora de Inovação | 
Automotive Business

SUELI REIS
Repórter | Automotive Business

TANIA MACRIANI
Sócia-diretora |  
MHD Consultoria Empresarial

POR QUE SE PREOCUPAR COM IGUALDADE DE GÊNERO

Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas 
as mulheres e meninas é um dos 17 objetivos da 
Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável da  

Organização das Nações Unidas (ONU)

A igualdade de gênero 
adicionaria US$ 12 trilhões à 
economia global, segundo a 

Mckinsey & Co

Organizações com mais colaboradoras na 
liderança aumentam em 21% a chance de alcançar 
desempenho financeiro acima da média, aponta 
estudo da Mckinsey & Co

Sem ações para o desenvolvimento feminino, as 
mulheres só terão remuneração equivalente à 
dos homens nos países em desenvolvimento no ano 
de 2168, destaca a Accenture

O setor automotivo responde por quase  
25% do PIB industrial brasileiro, segundo a Anfavea. 
A maior presença feminina representaria participação 
mais ampla da mulher na economia

NÃO ADIANTA FALAR 

EM MERITOCRACIA 

E NÃO FALAR EM 

RECONHECER 

OS DESAFIOS E 

MELHORAR A 

EQUIDADE

FÁTIMA GOUVEIA, 
superintendente executiva de RH 
do Santander
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Universo pesquisado

Participaram  
da pesquisa  

61% das empresas 
associadas à 

Anfavea (entidade 
que representa as 

montadoras) e 11% 
das companhias que 

integram o Sindipeças 
(organização que 

representa fabricantes 
de autopeças)

Levantamento inédito  
com a cadeia automotiva

SETOR DE ATIVIDADE

17%

MONTADORAS OUTROS

24%

51%

AUTOPEÇAS

9%

SERVIÇOS

PERFIL DOS RESPONDENTES

24%

ANALISTAS

19%

DIRETORIA28%

GERÊNCIA

19%

COORDENAÇÃO / CHEFIA / 
SUPERVISÃO

9%

CEO / VP/  
PRESIDENTE / SÓCIOS

1%

NÃO SE IDENTIFICOU

A primeira edição da pesquisa Presença Feminina no Setor Automotivo foi realizada 
com as empresas da indústria brasileira de veículos entre setembro e novembro 
de 2017. O foco estava em analisar a cadeia de valor dessa indústria: montadoras 

e empresas de autopeças, um universo que soma 460 empresas. O questionário, 
no entanto, era aberto e atraiu também respondentes de áreas como serviços 
e insumos. No total, 127 organizações participaram, o que garante à pesquisa 
representatividade expressiva e nível de confiança de 95%.
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FAIXA DE FATURAMENTO DAS EMPRESAS PARTICIPANTES

PORTE DAS EMPRESAS PARTICIPANTES

PEQUENA GRANDEMÉDIA

MONTADORAS
9%10%

81%

23%

ATÉ R$ 3 MILHÕES

2%

ENTRE R$ 3 MILHÕES 
E R$ 5 MILHÕES

9%

ENTRE R$ 5 MILHÕES  
E R$ 10 MILHÕES

10%

ENTRE R$ 10 MILHÕES  
E R$ 20 MILHÕES7%

ENTRE R$ 20 MILHÕES  
E R$ 50 MILHÕES

6%

ENTRE R$ 50 MILHÕES  
E R$ 100 MILHÕES

6%

ENTRE R$ 100 MILHÕES E 
R$ 150 MILHÕES

7%

ENTRE R$ 150 MILHÕES  
E R$ 300 MILHÕES

30%

ACIMA DE R$ 300 MILHÕES

Das participantes que responderam, 68% são 
montadoras e indústria de autopeças, en-
quanto 32% são outros fornecedores variados 
da cadeia. Um total de 72% são companhias 
associadas a entidades de classes, sendo 15% 

da Anfavea e 42% do Sindipeças. Consideran-
do o faturamento entre as respondentes, 23% 
se encaixam na categoria de pequenas em-
presas, 47% são médias e 30% estão no grupo 
de empresas de grande porte.

SE A GENTE 

CONSEGUISSE 

EQUALIZAR 

A EDUCAÇÃO 

DE HOMENS 

E MULHERES, 

O PIB GLOBAL 

AUMENTARIA 1,5% 

AO ANO
ANDREA WEICHERT, 
sócia da EY

AUTOPEÇAS

30%
12%

58%
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A mulher na indústria automotiva

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE  
COLABORADORES POR GÊNERO

154,5 mil

123 mil

26,2 mil 25,9 mil

2013

-20,4%

-1,2%

MULHERESHOMENS
2017 2013 2017

Para traçar a evolução recente, a pesquisa de Automotive Business 
coletou dados da presença feminina nas empresas em dois anos 
distintos: 2013, ano pré-crise com recorde para o nível de produção 

e de emprego nas montadoras, segundo a Anfavea, e 2017, marcado 
pelo começo da recuperação na indústria automotiva. O intervalo de 
quatro anos permite ainda identificar tendências mais consistentes.

Durante a crise na indústria automotiva, a partir de 2013, houve 
redução mais significativa do quadro masculino de funcionários 
principalmente nas empresas de autopeças, onde a baixa chegou a 
23,4%. Enquanto isso, a presença feminina diminuiu apenas 10,4% 
nas companhias que produzem componentes e aumentou 6% nas 
montadoras de veículos. Com isso, a participação da mulher na 
indústria automotiva se fortaleceu durante a crise, com salto de 
15% em 2013 para 17% em 2017.

Mulher ganhou espaço 
no setor durante a crise

É PRECISO  

CONSCIENTIZAR COM A 

MÃO DE FERRO. NÃO É 

TOLERÁVEL SELECIONAR 

PROFISSIONAIS PARA 

UMA VAGA SEM TER 

UMA MULHER NA LISTA 

FINAL DE CANDIDATOS. 

TEMOS UMA META 

DE UM NÚMERO DE 

MULHERES EM TODOS 

OS NÍVEIS DA EMPRESA. 

É PRECISO TER UM 

COMPROMISSO PÚBLICO 

E INTERNO. TUDO ISSO 

SÓ É POSSÍVEL PORQUE 

TEMOS UMA LIDERANÇA 

FOCADA EM CORRIGIR 

DESIGUALDADES

BÁRBARA GALVÃO, responsável  
por Diversidade e Inclusão  

Brasil da Unilever
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EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO POR GÊNERO

ANO 2017ANO 2013

2013
15%

85%

17%

83%

2017

MONTADORAS

80.339

10.999

66.861

11.666
(+6%)

(-16,8%)

MULHERESHOMENS

MULHERESHOMENS

É FUNDAMENTAL MEXER NO BOLSO, NA META, 

NO BÔNUS. TEM DE TER METAS E OBJETIVOS 

PARA QUE A EMPRESA TENHA DIVERSIDADE
ANA FONTES, fundadora da Rede Mulher Empreendedora
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A mulher na indústria automotiva

AUTOPEÇAS

66.152

14.002

50.635

12.545(-10,4%)

ANO 2017ANO 2013

(-23,4%)

MULHERESHOMENS

O CENÁRIO É POSITIVO. MESMO QUE O 

AUMENTO DA PARTICIPAÇÃO FEMININA SEJA 

TÍMIDO, AS MULHERES ESTÃO AGINDO COM 

AUDÁCIA E SEGUINDO EM FRENTE
ANA THERESA BORSARI,  

diretora geral da Peugeot, Citroën e DS no Brasil

TEMOS DUAS GRANDES VERTENTES PARA AVANÇAR NO TEMA DA 

EQUIDADE. A PRIMEIRA É QUE SIMPLESMENTE É A COISA CERTA A SER 

FEITA. DEVERÍAMOS OLHAR A DIVERSIDADE PELO PONTO HUMANO, 

EVOLUIR, VALORIZAR AS PESSOAS. A SEGUNDA É O LADO DO NEGÓCIO. 

AS EMPRESAS PRECISAM DE CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO E SÓ VAMOS 

ALCANÇAR ISSO COM A DIVERSIDADE DE PENSAMENTOS

DANIEL MALUFI, gerente geral da TE Connectivity
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PRESENÇA FEMININA NO SETOR AUTOMOTIVO POR ÁREA

11% OUTROS

7%  
COMPRAS, SUPPLY CHAIN
E LOGÍSTICA

4%

P&D E ENGENHARIA

12% 
VENDAS, PÓS-VENDAS,  
MARKETING E COMUNICAÇÃO   

9% 
CONTABILIDADE, FINANÇAS E 
CONTROLADORIA  1%

JURÍDICO E AUDITORIA

1% 
INFORMÁTICA E TI

4% 
POSIÇÕES NÃO INFORMADAS

BASE: 2017

46%

PRODUÇÃO E MANUFATURA

5% 
RH, RELAÇÕES TRABALHISTAS  
E TREINAMENTO

TEM DE HAVER TRABALHO INTERNO PARA QUE A MUDANÇA 

ACONTEÇA. PRECISAMOS ATRAIR AS MULHERES PARA AS ÁREAS 

MAIS TÉCNICAS. FALTAM MULHERES NAS EXATAS. ISSO FAZ COM 

QUE A CONCORRÊNCIA NA BASE JÁ SEJA DIFERENTE

 SOLANGE FUSCO, diretora de comunicação da Grupo Volvo

A presença feminina por áreas
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Evolução da mulher na liderança das empresas

Das empresas 
entrevistadas, só 40% 
contam com mulheres 
em posição de  
diretoria e  
13% têm colaboradoras 
em cargos de  
vice-presidência e 
presidência

Presença na liderança 
ficou maior, mas ainda 
longe do equilíbrio

A participação da mulher cresceu consideravelmente na liderança 
das empresas entrevistadas, com aumento de 52,7% no 
número de colaboradoras em cargos de diretoria em 2017 na 

comparação com 2013. Apesar do salto porcentual, o número 
absoluto ainda é pequeno: são 84 mulheres diretoras entre as 
companhias participantes do estudo. Quando analisadas posições 
de vice-presidência e presidência, o número permanece estável, 
com apenas 17 mulheres nestas posições. 

Assim, o cenário segue desigual na liderança da indústria 
automotiva, já que apenas 40% das empresas entrevistadas 
contam com mulheres em cargos de diretoria. O caso é ainda mais 
grave quando analisada a vice-presidência e a presidência, posições 
que são ocupadas por profissionais do gênero feminino em apenas 
13% das empresas pesquisadas. 

Há ainda diferença relevante entre a presença feminina na 
liderança das montadoras de veículos e das empresas de autopeças. 
Em geral, nas fabricantes de carros há participação maior das 
mulheres na liderança do que no restante da cadeia produtiva.

ENQUANTO ISSO, NAS 

FAMÍLIAS BRASILEIRAS, AS 

MULHERES SEGUEM COMO AS 

MAIORES RESPONSÁVEIS POR 

TOMAR A DECISÃO DE COMPRA 

DO CARRO, O QUE COLOCA A 

INDÚSTRIA AUTOMOTIVA  

EM DESCOMPASSO COM O 

PRÓPRIO PÚBLICO-ALVO
PAULA BRAGA, diretora executiva de 
Automotive Business
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE MULHERES EM CARGOS DE LIDERANÇA

Do total de mulheres que trabalham no setor, 3,7% estão em cargos de liderança, 
incluindo gerência, diretoria, vice-presidência e presidência. Estima-se que 3% a 5% da 
força de trabalho total de empresas industriais esteja concentrada na liderança. Com 
isso, mesmo com o crescimento recente, a presença da mulher nestas posições ainda 
tem espaço para crescer antes de alcançar condições igualitárias.

TOTAL DE MULHERES NA LIDERANÇA TOTAL DE COLABOLADORAS MULHERES

3,7%2,8%

96,3%
97,9% 2013 2017

MULHERES NA LIDERANÇA X TOTAL DE COLABORADORAS MULHERES

2013 2017

677

853
EVOLUÇÃO:
26%

2013 2017

749

954
EVOLUÇÃO:
27,4%

2013 2017

55 84 EVOLUÇÃO:
52,7%17

2013 2017

17 0%
EVOLUÇÃO:

GERÊNCIADIRETORIAVP OU PRESIDÊNCIA TOTAL DE MULHERES  
NA LIDERANÇA
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TOTAL DE MULHERES NA LIDERANÇA TOTAL DE COLABOLADORAS MULHERES

3,6%

96,4% 95,6%

 4,4%

2013 2017

MONTADORAS DE VEÍCULOS

2013 2017

365

474

GERÊNCIADIRETORIAVP OU PRESIDÊNCIA

EVOLUÇÃO:
29,9%

2013 2017

394

516

TOTAL DE MULHERES  
NA LIDERANÇA

EVOLUÇÃO:

31%

2013 2017

22 38 EVOLUÇÃO:

72,7%
7
2013 2017

4
EVOLUÇÃO:

-42,9%

A ENTRADA DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO NÃO MUDOU AS ORGANIZAÇÕES E 

ESTRUTURAS. CONTINUAMOS COM O MODELO TRADICIONAL MASCULINO. AS MULHERES ESTÃO 

SEGUINDO OS MESMOS PADRÕES, REPLICANDO OS MOLDES QUE JÁ EXISTEM NAS EMPRESAS. A 

IGREJA E O EXÉRCITO FORAM AS DUAS PRIMEIRAS GRANDES ORGANIZAÇÕES E SEGUIMOS ATÉ 

HOJE O MESMO DESENHO. SE NÃO HOUVER MUDANÇA NISSO, NÃO VEJO TRANSFORMAÇÃO 

SOCIAL. É IMPORTANTE DESTACAR AINDA QUE AS NOVAS GERAÇÕES NÃO QUEREM ESSE MODELO

MARIA JOSÉ TONELLI, professora da FGV

Evolução da mulher na liderança das empresas
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FABRICANTES DE AUTOPEÇAS

TOTAL DE MULHERES NA LIDERANÇA TOTAL DE COLABOLADORAS MULHERES

2017

 2,8%

97,9%

2013

2,1%

97,2%

2013 2017

264
317

2013 2017

294
353

2013 2017

27 32 EVOLUÇÃO:
18,5%3

2013 2017

4
EVOLUÇÃO:
33%

EVOLUÇÃO:
20,1%

EVOLUÇÃO:
20,1%

GERÊNCIADIRETORIAVP OU PRESIDÊNCIA TOTAL DE MULHERES  
NA LIDERANÇA

NÃO DÁ PARA AS EMPRESAS PENSAREM EM PRODUTOS SEM OUVIR 

OS CLIENTES. AS EMPRESAS COM MAIS EQUIDADE DE GÊNERO 

TENDEM A INOVAR MAIS. É O CORRETO A FAZER E É ESSENCIAL TER 

UMA LIDERANÇA ENGAJADA. A QUESTÃO NÃO É SÓ AUMENTAR 

A REPRESENTATIVIDADE DE MULHERES, MAS TAMBÉM TORNAR O 

AMBIENTE CORPORATIVO INCLUSIVO

MARGARETH GOLDENBERG, gestora executiva do MM360
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Diferenças salariais no setor automotivo

Diferenças salariais no 
setor automotivo

M uitas empresas justificam a menor presença feminina em suas equipes pela 
falta de mulheres interessadas em se candidatar a determinadas vagas no 
setor. Um dos fatores que podem contribuir para que as mulheres não se 

interessem tanto em desenvolver carreira no setor automotivo é a alarmante 
diferença salarial em relação aos homens, presente desde as posições iniciantes.

Entre estagiários, a pesquisa indica que as profissionais do sexo feminino 
recebem remuneração 0,8% inferior à dos colegas do sexo masculino. O abismo se 
aprofunda em cargos mais altos, chegando a absurdos 33,8% de desvantagem para 
as mulheres que ocupam cadeira de vice-presidente ou presidente de companhias 
automotivas. A desvantagem é bem maior do que a identificada pela Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), que indica que as mulheres recebem 16% a menos 
do que os homens globalmente.

TER DIVERSIDADE 

E CRITICISMO 

EM TODAS AS 

INDÚSTRIAS É UM 

IMPERATIVO

ANDREA WEICHERT,  
sócia da EY
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COLABORADORES SEM CARGO DE CHEFIA
FAIXA SALARIAL MÉDIA NO SETOR AUTOMOTIVO | 2017

DE R$ 10.001,00 
ATÉ R$ 20.000,00

DE R$ 5.001,00
ATÉ R$ 10.000,00

DE R$ 3.001,00
ATÉ R$ 5.000,00

DE R$ 1501,00
ATÉ R$ 3.000,00

DE R$ 937,00
ATÉ R$ 1.500,00 

37,8%

15,9%
29,2%

37,1%

16,8%

29,7%

14,4%

17,1%

0,9%

HOMENS MULHERES

0,8%

MULHERESHOMENS

ESTAGIÁRIOS
FAIXA SALARIAL MÉDIA NO SETOR AUTOMOTIVO | 2017

52%

ATÉ R$ 937,00 DE R$ 937,01 ATÉ R$ 1.500,00 DE R$ 1.501,00 ATÉ R$ 3.000,00

28,2%

24,2%

57,9%

17,7%
19,4%

SE O HOMEM ESTÁ INDO BEM É PORQUE 

ELE TEVE UM RESPALDO. MAS O OPOSTO 

NÃO É NECESSARIAMENTE IGUAL. TEMOS 

DE RENEGOCIAR AS FUNÇÕES. A MULHER 

ENTROU NO MERCADO, MAS O HOMEM NÃO 

ENTROU NA RESPONSABILIDADE DE CASA
ADRIANA CAMARGO, cofundadora da LEW Company
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TEMOS DE MUDAR O MODELO MENTAL DE COMANDO E CONTROLE, 

DE QUE O RESULTADO FINAL É O QUE IMPORTA, ESSA CULTURA 

MILITAR. TEMOS DE BUSCAR UMA CULTURA MAIS ORGÂNICA, EM QUE O 

ENGAJAMENTO VALHA MAIS. PRECISAMOS ESTAR ATENTOS À DOR SOCIAL
CRISTINA KERR, CEO da CKZ Diversidade

Diferenças salariais no setor automotivo

HOMENS MULHERES

COORDENAÇÃO E SUPERVISÃO
FAIXA SALARIAL MÉDIA NO SETOR AUTOMOTIVO | 2017

DE R$1.501,00
ATÉ R$ 3.000,00

DE R$ 3.001,00
ATÉ R$ 5.000,00

DE R$ 5.001,00
ATÉ R$ 10.000,00

DE R$ 10.001,00
ATÉ R$ 20.000,00

DE R$ 20.001,00
ATÉ R$ 30.000,00

22,4%

47,4%

18,1%

1,7%
11,9% 21,1%

43,1%

23,8%

GERÊNCIA
FAIXA SALARIAL MÉDIA NO SETOR AUTOMOTIVO | 2017

DE R$ 10.001,00 
ATÉ R$ 20.000,00

DE R$ 20.001,00 
ATÉ R$ 30.000,00

DE R$ 30.001,00 
ATÉ R$ 40.000,00

DE R$ 5.001,00
ATÉ R$ 10.000,00

DE R$ 3.001,00
ATÉ R$ 5.000,00

DE R$ 1.501,00
ATÉ R$ 3.000,00

1,1%

8,1%
18,6%

59,3%

12,7%

20,8%

5,2%
1,7%

57,3%

13,9%

0,8%

HOMENS MULHERES

10,3%
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DIRETORIA
FAIXA SALARIAL MÉDIA NO SETOR AUTOMOTIVO | 2017

DE R$ 60.001,00 
ATÉ R$ 75.000,00

ACIMA DE  
R$ 75.000,00

DE R$ 40.001,00
ATÉ R$ 50.000,00

DE R$ 30.001,00
ATÉ R$ 40.000,00

DE R$ 50.001,00
ATÉ R$ 60.000,00

DE R$ 20.001,00
ATÉ R$ 30.000,00

DE R$ 10.001,00
ATÉ R$ 20.000,00

DE R$ 3.0001,00
ATÉ R$ 5.000,00 

DE R$ 5.001,00
ATÉ R$ 10.000,00 

1%1%
2,8%

13,4%25,9%
31,7%

10,5%

12,5%

0,96% 2,2%
6,8%

31,8%34%

9%

13,6%

2,2%

HOMENS MULHERES

VP OU PRESIDÊNCIA
FAIXA SALARIAL MÉDIA NO SETOR AUTOMOTIVO | 2017

DE R$ 60.001,00 
ATÉ R$ 75.000,00

ACIMA DE  
R$ 75.000,00

DE R$ 40.001,00
ATÉ R$ 50.000,00

DE R$ 30.001,00
ATÉ R$ 40.000,00

DE R$ 50.001,00
ATÉ R$ 60.000,00

DE R$ 20.001,00
ATÉ R$ 30.000,00

DE R$ 10.001,00
ATÉ R$ 20.000,00

DE R$ 5.001,00
ATÉ R$ 10.000,00 

7,7%

9%

20,7%
19,4%

11,6%12,9%12,9%
5,1%

8,3%16,6%

16,6%16,6%

33,3%

8,3%

HOMENS MULHERES

É SOBRE TODO O MUNDO. SE OS 

HOMENS SÃO PARTE DO PROBLEMA, ELES 

DEVEM SER PARTE DA SOLUÇÃO
GUILHERME VALADARES, fundador do PapodeHomem e  
membro do comitê #ElasporElas da ONU Mulheres
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Escolaridade das mulheres e homens

Escolaridade 
Mulheres x Homens

SETOR AUTOMOTIVO

55%
37%

8%

MULHERES

 NÍVEL MÉDIO	  NÍVEL SUPERIOR	  ESPECIALIZAÇÃO

71%

23%

6%

HOMENS

Apesar de ter presença menor na liderança, a mulher é consideravelmente mais 
escolarizada do que os homens na indústria automotiva – ainda que o nível 
educacional não seja fator determinante para ocupar uma cadeira na liderança, 

mas sim o perfil comportamental. Das empresas que responderam à pesquisa, 37% do 
quadro feminino de funcionárias tem ensino superior completo e 8% acumulam 
especialização. Entre os homens que trabalham nas empresas do setor, um número 
menor, de 23%, tem ensino superior completo e 6% possuem especialização.

É FATO QUE A 

MULHER SE PREPARA 

MAIS, O NÍVEL DE 

ESCOLARIDADE 

É MAIOR. MAS O 

HOMEM GANHA 

ESPAÇO POR SER 

MAIS OUSADO. 

PRECISAMOS 

TRANSFORMAR ESSE 

CENÁRIO, CRIAR 

ESSE DIÁLOGO NAS 

EMPRESAS 

TELMA CRACCO,  
diretora de RH para a América 

Latina da CNHI
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MONTADORAS

 NÍVEL MÉDIO	  NÍVEL SUPERIOR	  ESPECIALIZAÇÃO

42%

48%

10%

MULHERES

27%

66%

7%

HOMENS

AUTOPEÇAS

66%

6%

28%

MULHERES

18%

78%

4%

HOMENS

SE NÃO TRATARMOS 

A QUESTÃO AGORA, 

EM POUCO TEMPO 

NÃO TEREMOS 

MAIS PESSOAS TÃO 

COMPETENTES NA 

ORGANIZAÇÃO. 

É NECESSÁRIO 

COMEÇAR A 

TRABALHAR O 

TEMA DEVAGAR, 

CONSTRUINDO  

MAIS ACERTOS  

DO QUE ERROS

JEANETTE JACINTO, diretora 
de RH da DAF Caminhões Brasil
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Faixas etárias feminina e masculina

Faixa etária  
Mulheres x Homens

 ATÉ 30 ANOS
	

 ENTRE 31 E 45 ANOS
	

 ACIMA DE 46 ANOS53%

21% 26%

HOMENS

SETOR AUTOMOTIVO
11%

41%

48%
MULHERES

Nas empresas que participaram da pesquisa, há porcentual maior de homens nas 
faixas etárias entre 31 e 45 anos (53% do total) e acima de 46 anos (21%). Entre as 
mulheres, a longevidade no setor automotivo é menor: 48% têm entre 31 e 45 

anos e só 11% estão na faixa etária acima de 46 anos. 
Este cenário pode refletir duas realidades possíveis e não excludentes: a primeira é que 

as mulheres começaram a ganhar espaço no setor mais recentemente e, portanto, poucas 
tiveram tempo de se aposentar nessa indústria. Outro ponto é que mais mulheres do que 
homens tendem a abandonar a carreira no setor por diferentes motivos. Um deles pode 
ser a dificuldade de conciliar o dia a dia no mundo automotivo com a maternidade.

O PROBLEMA DA 

DIVERSIDADE NÃO 

É DO RH, É DA 

CORPORAÇÃO. NÃO 

CENTRALIZAMOS 

NUM LUGAR SÓ. 

SÓ PLANTAMOS 

SEMENTES

VANESSA COLTURATO, 
responsável pelo programa 

Woman@Renault
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39%

51%

10%

46%

21%

56%

23%

29%
20%

51%

MULHERES HOMENS

MULHERES HOMENS

 ATÉ 30 ANOS	  ENTRE 31 E 45 ANOS	  ACIMA DE 46 ANOS

 ATÉ 30 ANOS	  ENTRE 31 E 45 ANOS	  ACIMA DE 46 ANOS

MONTADORAS

AUTOPEÇAS

43%

11%
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Mães e Pais

Maternidade x Paternidade  
no setor automotivo

37%

DO TOTAL DE MULHERES
EMPREGADAS NO SETOR

MATERNIDADE

43%

DO TOTAL DE HOMENS  
EMPREGADOS NO SETOR

PATERNIDADE

Entre as pessoas que trabalham na cadeia de valor automotiva, 
há menos mulheres que são mães do que homens que são pais. 
A diferença é sutil, mas pode ser mais um indicativo de que 

permanecer em uma empresa do setor após ter filhos é mais difícil 
para as mulheres do que para os homens.

HOJE AS MULHERES ADIAM O MÁXIMO POSSÍVEL A MATERNIDADE 

POR UMA QUESTÃO DE CARREIRA E ESTA É UMA QUESTÃO 

CENTRAL. A MULHER, QUANDO É MÃE, ESTÁ TRABALHANDO 

PARA DAR CONTINUIDADE À SOCIEDADE. A MATERNIDADE NÃO É 

UMA QUESTÃO PRIVADA, É TAMBÉM SOCIAL. SEM DAR SUPORTE 

PARA QUE AS PESSOAS TENHAM FILHOS, DAQUI A 20 ANOS NÃO 

TEREMOS MAIS JOVENS PARA O MERCADO DE TRABALHO 

MARIA JOSÉ TONELLI, professora da FGV
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Fatores que  
inibem e que  
motivam a  
presença  
feminina nas 
empresas

FATORES INIBIDORES
•Maternidade
•Dificuldade de equilíbrio  

vida pessoal x profissional
•Preconceito
•Machismo
•Competição entre gêneros
•Desvantagem na força física
•Falta de conhecimento técnico
•Competitividade entre mulheres
•Salários mais baixos
•Dificuldade para negociar

SENTIMOS QUE, SE ESTIVERMOS MAIS 

BEM PREPARADAS DO QUE OS HOMENS, 

CONSEGUIREMOS CONCORRER A 

ALGUMAS POSIÇÕES, MAS NEM 

SEMPRE É ASSIM. ACREDITO QUE AS 

NOVAS GERAÇÕES ESTÃO MUDANDO 

ISSO E QUE EM BREVE TEREMOS MAIS 

MULHERES NA LIDERANÇA
JEANETTE JACINTO, 
diretora de RH da DAF Caminhões Brasil

Das empresas que participaram 
do estudo, 88% acreditam que há 
vantagens em elevar a participação 

da mulher no setor automotivo, 
enquanto 12% apontaram que não 
existem benefícios específicos. 

Os respondentes foram convidados a 
apontar as características que motivam 
e aquelas que inibem a participação e 
evolução da mulher nas companhias 
automotivas. 

A seguir, veja os aspectos destacados  
pelos participantes.

FATORES MOTIVADORES
•Comprometimento
•Estilo de liderança
•Empatia
•Inteligência emocional
•Comunicação assertiva
•Gestão de conflitos
•Persistência
•Resolução de problemas
•Capacidade para assumir riscos
•Cooperação
•Ética e integridade
•Organização pessoal

Fatores que influenciam a presença feminina nas empresas
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Desafios e oportunidades para promover a igualdade

OS GRANDES

A pesquisa Presença Feminina no Setor Automotivo trouxe uma série de informações 
valiosas, mas levantou também algumas dúvidas. Esses questionamentos foram 
levados ao AB Lab, conduzido por Tania Macriani, da MHD Consultoria com o apoio 

de experientes mediadores utilizando a metodologia World Café, durante o I Fórum 
Presença Feminina no Setor Automotivo, em fevereiro de 2018. 

Mais de 200 profissionais participaram dessa conversa. Eram pessoas de diversos 
elos da cadeia automotiva, principalmente da área de Recursos Humanos. Esse grupo 
se debruçou sobre questões relacionadas ao estudo e o resultado do debate indica 
caminhos e oportunidades para resolver alguns dos desafios a fim de moldar uma 
indústria automotiva mais igualitária.

1Pressão das matrizes globais 

2 �Empoderamento feminino  
e mudanças culturais

�3 �Aumento da capacitação feminina 
para algumas posições

4 �Poder de inovação e criatividade da 
mulher com geração de resultados em 
período de crise 

5 �Faixa salarial: homens, mais bem 
remunerados, foram substituídos por 
mulheres, que ganham menos

6 �Adoção de políticas afirmativas e 
metas de participação feminina nas 
empresas

7 �Educação menos conservadora das 
novas gerações, com incentivo dos 
pais para que as mulheres ocupem 
mais espaços

DESAFIOS

O QUE CONTRIBUIU PARA O AUMENTO DA PRESENÇA DA MULHER 
NA LIDERANÇA DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA ENTRE 2013 E 2017

ACREDITAMOS QUE UMA 

MÃE PODE ENCONTRAR 

UM CAMINHO DE 

EQUILÍBRIO ENTRE 

SUCESSO PROFISSIONAL 

E PARTICIPAÇÃO ATIVA 

NA EDUCAÇÃO DOS 

FILHOS. AS POLÍTICAS 

AFIRMATIVAS DAS 

EMPRESAS E A ADOÇÃO 

DE JORNADAS FLEXÍVEIS 

PODEM AJUDAR A 

EQUACIONAR  

ESSA QUESTÃO.
DANI JUNCO, 

fundadora da B2Mamy
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POR QUE A INDÚSTRIA 
AUTOMOTIVA TEM DIFICULDADE 
PARA RETER MULHERES  
MAIS MADURAS 

1 Modelo organizacional é muito rígido

2 �Resistência e preconceitos recorrentes forçam as 
mulheres a buscar alternativas profissionais fora 
do ambiente corporativo

3 �Falta propósito para que as mulheres se 
empenhem em desenvolver carreira no  
setor no longo prazo

4 �Por ser historicamente um ambiente masculino, as  
mulheres vão demorar mais tempo para ter 
presença expressiva na liderança

5 �A alta gestão ainda tem visão enviesada  
e resiste a promover mais mulheres

EU ERA UM VIÉS INCONSCIENTE 

AMBULANTE. PRECISEI VIRAR DONO 

DE CASA PARA PERCEBER COMO O 

MACHISMO INFLUENCIA EM CASA, NA 

SOCIEDADE E NA EMPRESA. CRESCEMOS 

NUM MODELO E SEM PERCEBER 

REPRODUZIMOS O QUE A GENTE VIVEU 

A VIDA TODA. SEM O ENGAJAMENTO 

DOS HOMENS, NÃO IREMOS PARA 

FRENTE. É PRECISO ENVOLVER TODO 

O MUNDO NUMA EMPRESA, DA BASE 

À LIDERANÇA. ESSA LUTA É DE TODOS. 

NÃO DEVEMOS FAZER POR UMA 

QUESTÃO MERAMENTE ECONÔMICA, 

MAS PORQUE É O CORRETO

CLAUDIO HENRIQUE DOS SANTOS, 
escritor e palestrante
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PRIMEIRO É PRECISO TER 

FORMAÇÃO. A MULHER TEM DE 

ESTAR PREPARADA E TRAÇAR UM 

OBJETIVO. O SEGUNDO PASSO 

É NÃO TER MEDO. TEM DE TER 

CORAGEM E ESTAR PRONTA PARA 

AS DIFICULDADES, MOSTRAR 

QUE TAMBÉM É COMPETENTE. É 

NECESSÁRIO TAMBÉM CONSTRUIR 

UM EQUILÍBRIO ENTRE A VIDA 

PESSOAL E A PROFISSIONAL

NEURACI CARVALHO,  
diretora de negócios da Motores Cummins

1 �Mulheres têm dificuldade para negociar promoções, 
assumir postura ativa e cobrar reconhecimento

2 �Em cargos de liderança fica maior o desafio  
de manter o equilíbrio entre vida pessoal e profissional

3 �Homens são mais arrojados e se candidatam a promoções 
mesmo que não tenham 100% das competências

4 �Faltam referências de mulheres na liderança: 
 elas não se enxergam no topo

5� Os modelos de gestão tradicionais, muito rígidos e 
masculinizados, impedem a ascensão feminina

6 �Mulheres, muitas vezes, preferem deixar posições 
corporativas por demandas pessoais e familiares,  
como a necessidade ou desejo de estar mais  
presentes na vida dos filhos

SE AS MULHERES SÃO MAIS ESCOLARIZADAS,  
POR QUE TÊM PRESENÇA MENOR NA LIDERANÇA? 

Desafios e oportunidades para promover a igualdade
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Se há muitos desafios para aumentar a presença feminina no  
setor automotivo, existem também vastas oportunidades. A seguir, os  
caminhos apontados no AB Lab para resolver três grandes questões:

As soluções possíveis

RESPOSTAS:
•�Desenhar compensações  
além do ganho salarial, como  
clima organizacional positivo

•�Ampliar a transparência de  
faixas salariais e eliminar  
desigualdade com políticas  
claras de promoção focadas  
em competências

•�Desenvolvimento das habilidades  
de negociação das mulheres, com 
melhora do marketing pessoal

•�Transformação cultural e atualização  
do modelo masculinizado e inflexível  
do setor automotivo

•�Reconhecimento da desigualdade  
pelas empresas e adoção de ações  
para corrigi-las, com metas ou cotas  
para contratar e promover

•���Comprometimento das lideranças das 
empresas para eliminar desigualdades

•�Desenvolvimento de lideranças femininas 
inspiradoras, que sirvam de exemplo 
para as mulheres da companhia

•�Aumento da capacitação das  
mulheres em áreas de exatas 

•�Implementação de jornada de  
trabalho flexível e home office 

•�Unificação de programas de 
aposentadoria com as mesmas 
condições para homens e mulheres

•�Implementação de programas  
internos de mentoria para apoiar  
o desenvolvimento feminino

•�Esforço das empresas para acabar  
com o viés inconsciente e os 
estereótipos de gênero

•�Ampliação de programas de capacitação 
e desenvolvimento feminino

•�Buscar modelos de empresas mais 
igualitárias e promover troca de ideias  
e referências

•�Educar crianças com visão  
igualitária dos gêneros

• �Manter a longevidade  
da mulher na carreira  
na indústria

• �Intensificar a presença  
feminina na liderança

• �Despertar o interesse  
da mulher pelo setor 
automotivo

Desafios e oportunidades para promover a igualdade
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Glossário

Feminismo: busca por direitos iguais para as mulheres na sociedade. 
Ideologia que defende a igualdade, em todos os aspectos (social, 
político, econômico), entre homens e mulheres.

Machismo: opiniões e atitudes que defendem a supremacia 
masculina e recusam a ideia de igualdade dos direitos entre 
homens e mulheres. Cultura e práticas que negam a mulher como 
sujeito na sociedade.

Viés inconsciente: são preconceitos velados que fazem com que 
as pessoas tomem determinadas decisões que aprofundam 
desigualdades e reproduzem estereótipos. São heranças sociais e 
ideias infundadas, como associar mulheres a trabalhos domésticos 
e negros a funções que exijam muita força física. 

Masculinismo: movimento que procura a igualdade entre o homem 
e a mulher a partir da perspectiva masculina.

Femismo: é o machismo ao contrário, a noção de que as mulheres 
são superiores aos homens. Não existem, no entanto, organizações 
femistas, nem um movimento femista. Portanto, é uma palavra 
usada pejorativamente por quem se incomoda com o feminismo.

Sexismo: discriminação das pessoas em razão do sexo. Embora o 
termo seja utilizado para se referir à discriminação contra ambos 
os sexos, as práticas sexistas afetam principalmente as mulheres.

Sororidade: é o apoio recíproco entre as mulheres para conseguir 
poder para todas, segundo a antropóloga e política mexicana 
Marcela Lagarde. Aliança entre mulheres, que proporciona 
confiança, reconhecimento mútuo da autoridade e o apoio.

Empoderamento: o termo empoderar se tornou uma palavra-chave 
para contribuir para o avanço social em busca da igualdade entre 

Entenda termos relevantes para a discussão da presença feminina nas empresas
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homens e mulheres. Costuma ser usado em referência à tomada 
de consciência do poder que as mulheres ostentam individual e 
coletivamente e que tem a ver com o resgate da própria dignidade 
como pessoa.

Teto de vidro: é a limitação velada à ascensão profissional das 
mulheres no interior das organizações. É um obstáculo invisível 
na carreira das mulheres, difícil de superar, que as impede de 
chegar a cargos de maior responsabilidade e liderança, segundo a 
argentina Mabel Burin.

Empatia: capacidade de se colocar no lugar do outro. Compreender 
sentimentos e emoções, procurando experimentar de forma 
objetiva e racional o que sente outro indivíduo, compreender seus 
sentimentos.

Mansplaining: prática masculina comum no ambiente profissional 
de, em um diálogo, subestimar o conhecimento de uma mulher e 
lhe explicar, em tom professoral, o assunto em questão. A atitude 
é desencadeada pela subjugação intelectual feminina e a certeza 
masculina, ainda que a mulher seja especialista no tema da conversa.

Manterrupting: neologismo em língua inglesa cuja tradução mais 
próxima é “homem interrompendo”. Refere-se a interrupções que 
homens fazem quando mulheres estão falando para desconsiderar, 
invalidar e desrespeitar a expressão de suas ideias. 

Bropriating: refere-se a situações, em sua maioria profissionais, 
em que homens tomam para si o crédito de ideias expressadas 
por mulheres. Uma forma clássica de bropriating vem precedida 
da interrupção da fala de uma mulher por um homem que, em 
seguida, a repete como se fosse sua. É comum que use artifícios 
como postura de propriedade, variações no tom de voz e na 
escolha de palavras.

Fontes: El País, Projeto Draft, Nexo Jornal, Papo de Homem, dicionário Houaiss
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